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NÓS, IGREJA: POR ONDE VAMOS?

A Igreja não é impulsionada por nenhuma ambição terrena. O que ela quer é ser humilde servidora de todos os homens
.


A Igreja cristã, hoje bastante ramificada em diferentes denominações, tem clara a convicção da fé que move os discípulos e as discípulas de Jesus. Ela caminha para o Reino de Deus, que é prioridade absoluta, deve aparecer já neste mundo e se plenificará além da história. Mas, sua caminhada se faz na história, da qual fazem parte hoje os processos de modernização e as reações pós-modernas
. 


Esta reflexão, no contexto da preparação à V Conferência do CELAM, busca situar a força dos avanços e enraizamentos da Igreja da América Latina e Caribe, no marco referencial do Concílio Vaticano II e das Conferências de Medellín e Puebla
,  frente às tendências de contra-reforma e restauração, da parte de setores romanos da hierarquia católica, que reaparecem, adaptadas aos tempos atuais. 


A tradição recente da Igreja Local, neste continente, faz pensar que vivemos hoje uma época singular na história da Igreja, caracterizada por clara convicção sobre os rumos a seguir, busca de maior fundamentação doutrinária e discernimento pastoral, especial criatividade e intercâmbio de projetos, abundante testemunho profético e martirial, protagonismo dos pobres, colegialidade e engajamento comprometido de pessoas do laicato. Todas as sementes de renovação que antecederam o Concílio, e o próprio evento conciliar, com tudo o que ele possibilitou e legitimou, nos deixaram rumos para ser uma Igreja evangelicamente aberta, capaz de ler os sinais dos tempos e de empenhar-se para dar resposta pastoral adequada.  Mas, esta abertura conflita-se com o paradigma da restauração, sob a Cúria Romana. E o significativo salto de consciência que o Vaticano II possibilitou a um incontável número de cristãos, no sentir comum do Povo de Deus, é irreversível, de maneira que, como afirma Vigil, as tentativas de reinterpretar as suas formulações em outras chaves, ou mesmo de revertê-las, só poderão ser entendidas como rejeição ao próprio magistério da Igreja, através de imposições por via autoritária
.

A Igreja do Vaticano II se entende como Povo de Deus, em sentido alargado
, no horizonte totalmente aberto do Reino de Deus. Por isso, ela se faz parceira de caminhada com todas as pessoas humanas de boa vontade. Bebendo nas fontes do Cristianismo primordial, mantém o referencial de inspiração e testemunho das comunidades cristãs dos três primeiros séculos. Sua auto-consciência a faz redimensionar a hierarquia a partir da horizontalidade da comunhão em Cristo, dentro das realidades históricas
, como também ser uma Ecclesia semper reformanda
, numa conversão contínua, no horizonte do projeto de Jesus. Ela não se coloca contra o mundo, mas no mundo e em diálogo com ele, em atitude de serviço para além de sua confessionalidade
. Sua plataforma de atuação é o Terceiro Mundo, o mundo dos segmentos humanos dominados e excluídos dos bens da terra e dos benefícios sociais e culturais. Seu paradigma é o do serviço à humanidade, preferencialmente em favor dos excluídos.

Mas, esse modo de Igreja convive com o modo da Cristandade, que segue invicto desde que se implantou no século IV, adaptando-se aos tempos. A missão é orientada pelo eclesiocentrismo, convocando-se o laicato como milícia obediente de colaboradores zelosos com a hierarquia, prontos a defendê-la das ideologias discordantes. Quando ocorre reforma, a Cristandade responde com a contra-reforma; quando, na batalha contra o “mundo”, ela perde parcelas de poder, responde com a restauração. Por causa de sua perene autodefesa ela se torna medrosa em relação aos diferentes, aos leigos adultos na fé, às mulheres, à modernidade, às outras religiões, à perda de espaço e de poder. Devido à sua postura eurocêntrica, ela não consegue ver a periferia do mundo como referencial evangelizador. Vê os grandes dramas dos povos principalmente no eixo Leste-Oeste, nos embates ideológicos travados entre as elites colonizadores, imperialistas e monopolizadoras dos bens da humanidade.


Um olhar às etapas da história da Igreja Católica, desde a Reforma Protestante até hoje, pode captar alternâncias entre abertura e fechamento aos novos processos culturais,  entre renovação e restauração. Somos hoje uma Igreja na qual convivem avanços e retrocessos, ousadia e medo,  reforma e contra-reforma, minorias proféticas e massa instantânea, comunidades e cristandade, num entrecruzamento de paradigmas contrários. 


Uma história de avanços, estagnações e retrocessos

A Igreja que permaneceu romana, no longo pontificado de Pio IX tratou de solidificar-se,  regida por um governante absoluto e infalível, para dar resposta, em nome da verdade, a todos os defensores das liberdades reivindicadas desde a Revolução Francesa. Fechada sobre si mesma por longo tempo, mostrou-se profundamente ressentida com os adeptos da secularização, do liberalismo, do socialismo e de outros ideais, cobrando reparação das ofensas e atrasando suas respostas de orientação pastoral às pessoas e às comunidades humanas
.  

A saída do ostracismo se fez com a abertura à “questão social”, graças à sensibilidade de Leão XIII, com sua encíclica Rerum Novarum, já na última década do século XIX. Mas, nova tempestade integrista anti-moderna se abateu contra teólogos, especialmente exegetas e historiadores, além de causar a desintegração dos movimentos sociais, durante o pontificado seguinte. A Igreja institucional manteve-se presa ao rigor doutrinal, distante das massas operárias, indiferente à questão social. O papa Pio X instaurou um verdadeiro aparelho de repressão e delação, felizmente desmantelado por seu sucessor, Bento XV, que, entretanto, viu-se paralisado pela primeira guerra mundial. Com Pio XI pode surgir uma nova geração comprometida com a realidade social e com diversos movimentos de renovação pastoral. No entanto, nova interrupção se fez durante o pontificado de Pio XII, que tomou atitudes controvertidas em relação ao nazismo e ao fascismo, que silenciou diante do Holocausto e que canonizou Pio X
. 

A catástrofe das duas guerras mundiais evidenciou uma crise dos valores modernos como a crença na razão, no progresso, no nacionalismo, no capitalismo e no socialismo. O paradigma eurocêntrico da modernidade, marcado pelo colonialismo, imperialismo e capitalismo, teve que ceder lugar ao da pós-modernidade, global, policêntrico e de orientação ecumênica. Mas, Pio XII ainda defendeu o paradigma antimoderno medieval da contra-reforma. Na linha de Pio X, valeu-se da infalibilidade para definir, sem um concílio ecumênico, o dogma mariano da assunção de Maria. Ainda, interditou os padres operários franceses e destituiu todos os teólogos mais importantes
. 

Foi durante um pontificado de menos de cinco anos que a Igreja Católica introduziu-se numa nova era de sua história. João XXIII abriu o caminho do aggiornamento, chamando a Igreja a voltar às suas fontes, a sair do antimodernismo e da contra-reforma e a abraçar a causa da justiça social internacional, no ecumenismo e no diálogo inter-religioso. Com o Concílio Vaticano II, que foi continuado sob o pontificado de Paulo VI, a Igreja do ostracismo, da sociedade perfeita e do totalitarismo passava a entender-se como Povo de Deus, servidora da humanidade, colegiada e inserida no mundo hodierno. Abraçava com esperança valores da modernidade como os direitos humanos, o progresso, a democracia, a liberdade de religião e de consciência. Acatava propostas da Reforma Protestante. Reconhecia a possibilidade da salvação também fora do cristianismo, inclusive para ateus e agnósticos de boa vontade e boa ação
. 


Na América Latina, o ideal do Vaticano II se fez carne. Em significativos setores desta Igreja Local concretizaram-se a opção pelos pobres, a colegialidade em todos os níveis, as comunidades eclesiais de base, o macro-ecumenismo, a teologia da libertação. Mas, as forças de restauração da Cristandade, que já se faziam notar no tempo de Paulo VI, impuseram-se decididamente durante o longo pontificado de João Paulo II. O discurso anti-comunista, que perdeu sentido depois da queda do muro de Berlim, passou a ser discurso contra o liberalismo sexual. Os bispos que se lançaram nas lutas sociais dos seus países, comprometidos com a libertação dos pobres, foram  censurados e substituídos por outros, compondo-se amplamente uma nova geração de clero com tendência restauracionista
.


O medo do liberalismo


As grandes opções da Igreja da América Latina e do Caribe, desde a Conferência do CELAM em Medellín, brotaram da coragem de colocar os pés descalços no chão da realidade histórica deste continente. A reflexão teológica e os projetos de pastoral têm sido frutos de um sentir e auscultar essa realidade de pessoas, classes, etnias e povos empobrecidos e oprimidos,  com seus clamores, esperanças e projetos. Tem sido fundamental a opção preferencial pelos pobres, reconhecidos como sujeitos sociais e eclesiais, sujeitos das diversas culturas e sujeitos da libertação. Mas, o método ver-julgar-agir, que tem servido eficientemente a este posicionamento, foi refutado na Conferência de Santo Domingo
. A recusa a tomar a realidade como ponto de partida pode ser explicada pelo medo das reivindicações de liberdades modernas, bem como do diálogo com ideologias que relativizam as verdades da fé. 

O tema que se propunha para a Conferência de Aparecida, “para que nossos povos tenham vida”, recebeu do papa Bento XVI um acréscimo, que faz pensar em certos cuidados preventivos: “para que nele nossos povos tenham vida”, citando João 14,6, orienta o tema para a vida “em Cristo”. Adianta-se a opção pela centralidade do Cristianismo e o objetivo de converter ou reconverter a ele todas as pessoas. A “vida” dos povos latino-americanos-caribenhos, que a Igreja quer defender e promover, é entendida prioritariamente no sentido escatológico: “para que nossos povos possam saciar sua sede de vida em Cristo”
.  

Nessa perspectiva, a realidade histórica deste continente, que inclui a persistência e o agravamento da pobreza, é vista a partir das verdades doutrinais formuladas, numa posição eclesiocêntrica e disposição militante de autodefesa. Neste “ver” através da doutrina, a Igreja não se sente interpelada para a ação profética.  Isto explica a ênfase triunfalista, sem uma convincente autocrítica, no enaltecimento da sua “semeadura de vida nova” desde a implantação do Cristianismo
.  A evangelização é entendida no ritmo da expansão do Cristianismo, como proclamação da verdade a respeito de Deus, da dignidade do homem (sic) e da comunidade
. Quer-se evangelizar as culturas, mas vendo nelas sempre um substrato católico
.


Há um reconhecimento de que a fé cristã faz ir ao encontro de cada ser humano, vendo em cada homem e cada mulher a imagem da Santíssima Trindade. Como pessoas humanas temos sede de sentido, de humanidade e felicidade, de transcendência, e a plena realização humana consiste em chegar a um destino feliz
. Mas, o medo do relativismo faz sentir a entrada da humanidade em nova época como mergulho num mar tumultuado por grandes desconcertos, dúvidas, rejeições, vacilações, emancipações e novas expectativas
.   E o medo da emancipação do indivíduo faz ver a realização da vocação humana somente no encontro com Jesus Cristo vivo
.    

Entretanto, o medo da mulher em processo de emancipação é maior que o medo do homem!  Longe de um empenho de diálogo com as teorias e os movimentos feministas, com o que as ciências têm produzido acerca da justiça nas relações sociais de gênero,  e, principalmente, longe do avanço do Concílio Vaticano II na compreensão do amor conjugal, o Documento de Participação concentra-se na restauração da doutrina da sexualidade no matrimônio voltada exclusivamente para a procriação
.  Condena unilateral e indistintamente as reivindicações feministas de igualdade de gênero, de liberdade de decidir acerca do próprio corpo, de métodos contraceptivos, em nome de uma equivocada compreensão da vocação da mulher à maternidade biológica e espiritual. Está certo que a maternidade é um dom inestimável e uma vocação, mas é preciso refutar esse reducionismo da compreensão que homens do clero fazem sobre a mulher. É uma compreensão marcada por um suposto determinismo biológico, legitimador da imposição de uma carga maior de tarefas e responsabilidades sobre ela. Assim, dela se cobra mais que do homem a proteção e o cuidado da vida, na família e na sociedade
. 

Há também um medo das formulações teológicas contextualizadas. Nas últimas décadas, mais de cento e quarenta teólogos e teólogas da libertação foram silenciados pela congregação romana da Doutrina da Fé. Se bem que, como afirmou Duqoc, este e outros setores da hierarquia têm demonstrado menor medo da teologia da libertação do que das teologias ocidentais que, nos ventos do Iluminismo, propõem a emancipação individual, desafiadora do tradicional autoritarismo
. 

O temor do relativismo tem sua razão de ser. O processo de modernização, inventado e difundido pelo Ocidente cristão, trouxe a reivindicação de liberdade e a proposta de senso crítico para os indivíduos, mas também a decadência espiritual e ética do mundo desenvolvido. Trouxe miséria às maiorias e provocou um desencanto generalizado. A Europa cristã, quinhentos anos depois de ter sido fragmentada na guerra entre a reforma e a contra-reforma, decretou a morte de Deus. Mas, o perigo do relativismo liberal está mais na banalização da vida que nas ideologias secularistas. No mercado liberal e totalitário, competitivo a favor dos mais fortes, o objetivo do lucro faz anular a ética, instaurar fortes esquemas de exclusão, semear a desconfiança e a insegurança, multiplicar a fome e a miséria e chegar até ao genocídio. 

A Igreja Católica, historicamente, tem aversão ao espírito do capitalismo desde que esse sistema se implantou na humanidade. Ela tem assumido uma luta de princípios éticos contra a modernidade capitalista e sempre defendeu os pobres, embora também de maneira paternalista e assistencialista. Mesmo nas fases de crise do papado, de corrupção na alta hierarquia, de escandaloso afastamento do evangelho, sua doutrina insurgiu-se veementemente contra a usura, a espoliação, a especulação
. A teologia da libertação herdou da própria tradição católica a hostilidade ou aversão contra o espírito do capitalismo. Entretanto, radicalizou-a, tornando-a mais abrangente e sistemática. Combinou a crítica moral com a crítica moderna da exploração, até mesmo emprestando elementos da análise marxista. Substituiu a caridade assistencialista aos pobres pela justiça social, propondo uma forma alternativa de sociedade, pautada na justiça e na solidariedade
.


Então, a opção preferencial pelos pobres, acrescida da inculturação
 na dinâmica da encarnação de Jesus, é tarefa de toda a Igreja e tem urgência urgentíssima. Mas, para realiza-la, é preciso mudar de lugar social, sair dos círculos dos vencedores e inserir-se, como Igreja peregrina, no mundo dos perdedores. Os dogmas têm que se encarnar no mundo dos empobrecidos e excluídos. 


Por causa de uma relutância e até recusa a tirar os dogmas de um a priori impermeável às condições humanas e históricas, os novos mártires são rejeitados. A Igreja da América Latina e Caribe tem uma multidão de mártires. São homens e mulheres que, em plena luta pela justiça, tiveram a vida arrancada por pessoas e organizações opressoras. Nossos mártires arriscaram-se por causa do evangelho, no exercício da caridade política, dentro de situações históricas e na verdadeira solidariedade humana. Ocorre que os seus algozes não têm sido pessoas inimigas da instituição católica, mas opressores do povo que se declaram católicos. Por isso, o testemunho profético e o batismo de sangue destes mártires são postos em dúvida pelos segmentos da hierarquia da Igreja que, fixados na expansão da Igreja Católica em termos de número e de poder, os vêem em “caminhos errados”, instrumentalizados por ideologias que distorcem a verdade
. 


Junto com a coragem e ousadia evangélica, é preciso, sim, conservar certo medo. Mas não o medo da liberdade humana, da democracia e da colegialidade, das mulheres, das diferentes sexualidades, da co-responsabilidade dos leigos e das leigas como sujeitos na Igreja, da Igreja dos Pobres, dos sincretismos, da força ética de outras religiões, dos mártires que deram a vida em lutas de libertação dos pobres. É preciso conservar o medo da banalização da vida, que transparece no moderno e anti-ético espírito do capitalismo neoliberal.

A coragem de Maria


Os povos da América Latina e Caribe vivem um catolicismo profundamente mariano. É evidente a complexidade cultural na qual se situa a evangelização neste continente
. Todas as representações morenas da Virgem Maria manifestam uma adesão criativa, amorosa e convicta ao Cristianismo no interior das diferentes culturas, bem como as condições para um Cristianismo libertador e inculturado. A simbólica de Nossa Senhora Aparecida, na teologia e na devoção dos pobres do Brasil, segue o mesmo paradigma guadalupano, na dinâmica da encarnação e da kenosis de Jesus
, revelando o rosto misericordioso e materno de Deus. O documento de Puebla afirma: 

O evangelho encarnado em nossos povos congrega-os numa originalidade histórica cultural que chamamos América Latina. Essa identidade está simbolizada mui luminosamente no rosto mestiço da Virgem de Guadalupe que surge no início da evangelização
.


Os irmãos Boff explicam como a Igreja dos Pobres inspira-se em Nossa Senhora, reconhecendo nela estes traços: Ela é a Maria de Nazaré, mulher do povo que, em sua condição de anonimato, pobreza e sofrimento, deu testemunho de fé e disponibilidade ao projeto de Deus. Viveu não para si, mas para os outros. Longe de uma submissão passiva, foi a mulher forte que atuou profeticamente. Proclamou que “Deus derruba os poderosos de seus tronos e levanta os humilhados”, “enche de bens os famintos e despede os ricos de mãos vazias”, conforme se expressa no seu Magnificat. Na profunda devoção dos povos deste continente, ela é cultuada como a Mãe que ama os oprimidos, que assume a cor negra e mestiça dos escravos e indígenas e as feições de todos os pobres
.   


Reinterpreta-se a doutrina clássica da mediadora entre Cristo e o povo. Maria não assume o lugar do povo, mas está numa relação de profunda sinergia, como companheira do povo a caminho, inspiradora e guia, num jeito de ser Igreja no qual todos assumem suas responsabilidades históricas
.  


A Mariologia do projeto missionário que, defendendo um “radical substrato católico”, faz apelo urgente aos latino-americanos e caribenhos para a missão ad gentes a fim de restaurar o poder da Cristandade, não inclui o Magnificat. Está certo que reconhece Maria de Nazaré como mãe dos discípulos de Jesus, a primeira discípula e ícone da Igreja. Mas, entre as características do seu discipulado
,  não inclui a profecia. Também não vê nela a discípula enquanto mulher, nem vê ao seu redor outras discípulas de Jesus, como Maria de Magdala, a apóstola que nos chama para um discipulado de iguais. 


Nossa Senhora nos ensina a coragem da mais profunda liberdade. Na plena liberdade e responsabilidade, na inteira adesão da fé teologal, vivida na interação com a luta do Povo de Deus, ela disse “sim” ao projeto de Deus e disse “não” aos projetos dos poderosos que, de seus tronos, condenam os pobres à fome, indigência e humilhação. 


Perspectivas 


Dentro do mundo que se move, a Igreja tem que ser, sem medo e numa sadia autocrítica, ecclesia semper reformanda. Não deve deixar que se extinga o Espírito
. Deve acatar “o que o Espírito diz às Igrejas”
. 


A defesa e a promoção da vida, numa atitude humanista orientada para a justiça e a igualdade, supõe ações concretas, solidárias, abertas a intercâmbios e parcerias, inclusive com os diferentes. Esta maneira moderna, pautada na abertura e franqueza, o Concílio Vaticano II adotou: buscou o diálogo, empenhou-se em auscultar os “sinais dos tempos”, deslocou-se do dogmatismo para uma atitude pastoral. 


Apontamos algumas perspectivas, não como algo acabado, mas com a intenção de participar das muitas reflexões e propostas que têm surgido, em atitude de comunhão e participação. 

a) uma ética humanista
A ética cristã é inegociável e defende a vida ameaçada, principalmente entre as pessoas excluídas. Mas, a influência do posicionamento ético da Igreja só pode se efetivar na abertura aos valores modernos e refutação do espírito egocêntrico e destruidor, que caracteriza o sistema capitalista neoliberal. A opção pelos pobres e excluídos, com suas ricas culturas, é acompanhada da opção pela vida harmoniosa da terra e das águas.

 O amor fraterno não tem fronteiras. As novas problemáticas, abraçadas sem medo e também sem auto-suficiência, chamam para o ecumenismo de fato e o diálogo inter-religioso, também com os humanistas que se situam fora das religiões. Há reservas éticas a serem postas em comum e a serviço da realização do sonho da paz, que brota da justiça. Um Cristianismo inserido nas redes globais de solidariedade, em espírito de partilha e de serviço, muito tem a contribuir. Inclusive, na parceria com os fiéis das religiões afro-americanas que, perseguidas pela Igreja Católica, e hoje perseguidas por muitos segmentos pentecostais, tiveram que consolidar sua maneira cultural de dupla ou múltipla pertença religiosa. 

b) um discipulado de iguais  

Dentro do dinamismo de colegialidade, instaurado pelo Concílio Vaticano II, está a comunhão na horizontalidade da Igreja. O amor à Igreja, conforme a espiritualidade cristã, não é amor somente à sua hierarquia, mas verdadeiro amor fraterno, que inclui espírito de assembléia, comunhão e participação corresponsável de todos e todas. 

As mulheres fazem parte do gênero humano e, para além da vocação à maternidade, seja ela biológica ou espiritual, devem ser valorizadas como pessoas humanas, imagem de Deus, tanto quanto os homens. Enquanto elas forem submetidas e controladas pelos varões, que, inclusive, lhes barram a totalidade dos canais da graça – só lhes permitem o acesso a seis dos sete sacramentos - será impossível um discipulado de iguais. Não há uma predestinação da natureza, um determinismo biológico, mas tão somente relações sociais e estruturas históricas construídas e mantidas, e estas são mutáveis.

A proteção e o cuidado da vida são tarefa tanto de mulheres quanto de homens. É preciso assumir evangelicamente o compromisso com a humanidade. Esse compromisso tem que ser especialmente profético na América Latina e Caribe, onde se agravam as múltiplas formas de violência, desde as estruturas sociais e econômicas até às relações entre as pessoas na base das sociedades. Seria inteiramente injusto cobrar, mais que dos homens, um heroísmo maternal das mulheres que aqui carregam a cruz de discriminações e exclusões agravadas, por causa de sua condição de classe oprimida, sexo inferiorizado, raça/etnia discriminada, cultura desprezada e, na Igreja, condição de laicato submetida à do clero.

Para mudar as relações de poder no interior da estrutura eclesial, são preciosas as experiências das mulheres e dos homens no “novo jeito de ser Igreja”, especialmente a partir das comunidades eclesiais de base. Elas e eles têm praticado a democracia a partir da base, na instância dos movimentos sociais, e a colegialidade ampla, com os novos ministérios, na vida eclesial. Também é preciso dialogar com as ciências nas questões de gênero, opressão patriarcal, relações igualitárias, identidades sexuais, para mudar as relações de poder no interior da estrutura da Igreja. Casais cristãos têm que ser incluídos como participantes nas assembléias, sínodos, concílios. E é urgente elaborar, a partir especialmente do laicato, uma teologia da sexualidade humana. 

c) uma nova atitude missionária 

A missão ad gentes é um apelo bastante válido para todos os membros da Igreja da América Latina e Caribe. Mas essa missão não consiste prioritariamente na expansão numérica dos católicos, nem na catolização das culturas. Ela é, em primeiro lugar, o testemunho dos valores do Evangelho. É inclui a  partilha de experiências missionárias. A vitalidade da Igreja da América Latina e Caribe, a partir de Medellín, traz contribuições fundamentais para a Igreja universal. Ouvir “o que o Espírito diz às Igrejas” é também ouvir os testemunhos da Igreja dos Pobres que aqui se fez evento de salvação. A Igreja deste continente tem muito a receber das outras Igrejas Locais, e também tem muito a dar, do seu profetismo, testemunho martirial, teologia da libertação, comunidades eclesiais de base, movimentos e criatividade. Aqui nasceu dos pobres um método popular e comunitário de leitura bíblica que, fiel à doutrina da Igreja, alcança as contribuições da exegese e, ao mesmo tempo, mantém-se no chão da vida das pessoas comuns e anônimas. 


Ao mesmo tempo, nossos povos daqui constituem um imenso campo de missão. Como bem expressaram as CEBs, ser missionário é “seguir Jesus no compromisso com os excluídos”
. Na articulação com as redes de solidariedade, o exercício da missão se faz especialmente na interação da fé com a práxis sócio-política transformadora. A missão, assumida em todos os ambientes onde as pessoas vivem ou tentam sobreviver, abraça também os lugares e instâncias onde as pessoas se organizam e lutam em favor da justiça e dos direitos humanos.  E vai ao encontro, preferencialmente, do imenso contingente de pessoas excluídas que sobrevivem num não-lugar.  

Um especial desafio missionário é a abertura para a compreensão e o diálogo com o grande número de latino-americanos-caribenhos que vivem sua fé e devoção numa espécie de heterodoxia, num trânsito religioso marcado por angústias e esperanças, e na múltipla pertença religiosa. Somente a convivência poderá possibilitar um verdadeiro diálogo, que será condição para oferecer adequadas respostas pastorais. 


O movimento de contra-reforma, que reaparece de tanto em tanto, instaura conflitos mas não consegue deter os finos enraizamentos da Igreja que se renova. É grande o número de mulheres e homens do laicato que experimentaram a alegria de se sentirem membros corresponsáveis da Igreja. As CEBs, embora minoritárias desde o seu alvorecer, seguem concretizando o tipo de Igreja Povo de Deus. A consciência esclarecida, a fé mais adulta, a formação permanente, afirmam-se ao mesmo tempo de um crescimento humano e de um desabrochar da capacidade de liderança dentro do engajamento social. Neste sentido, a emancipação da mulher vai dando passos importantes, apesar dos entraves colocados, na sociedade e na Igreja. 


Por onde vamos, nós que constituímos Igreja? É mais fácil ir pelo caminho largo, mas ele não nos conduzirá, na solidariedade corresponsável, no serviço evangélico à humanidade, à vida em abundância
. Atualmente, é forte a tendência à busca individualista de respostas a necessidades imediatas, numa religião sem comunidade e sem práxis de transformação social.  Com quem a causa do Reino de Deus e de sua justiça pode contar? Com as discípulas e os discípulos que não têm medo de ser o “pequenino rebanho, para o qual o Pai se agradou em dar o Reino
. O crescimento numérico da Igreja virá por acréscimo. 
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RESUMO

A força dos avanços da Igreja da América Latina e Caribe, a partir das Conferências de Medellín e Puebla, no espaço aberto pelo Concílio Vaticano II, convive com a tendência à contra-reforma e restauração, a partir do modo de Igreja da Cristandade. Um olhar à história faz ver uma alternância entre abertura ao mundo com seus processos culturais, na perspectiva da justiça social, e fechamento em defesa de si mesma. No contexto da preparação à V Conferência do CELAM, certos setores da hierarquia romana recusam-se a tomar a realidade histórica situada como ponto de partida para a reflexão teológica e os projetos pastorais e missionários. A missão é condicionada ao ritmo da expansão numérica do Cristianismo. Ao invés do temor da banalização da vida que vem do sistema capitalista neoliberal, paira o medo das liberdades modernas, da emancipação das mulheres e dos homens, das teologias contextualizadas e libertadoras, da Igreja dos Pobres, além da desconfiança do martírio pela causa da justiça social. 


O apelo é o de ser Igreja como Maria, a primeira discípula que, em seu cântico Magnificat, ensina a coragem profética e a adesão da fé, na mais profunda liberdade de dizer “sim” ao projeto de Deus libertador e “não” aos projetos dos opressores. Ser uma ecclesia semper reformanda, dialógica e parceira, a serviço da vida, firme nesta caminhada: opção pelos pobres e excluídos, com suas ricas culturas, na vida sadia e harmoniosa da terra e das águas; discipulado de iguais, no amor fraterno, colegialidade e participação coresponsável de todos e todas; nova atitude missionária, no testemunho dos valores do Evangelho, partilha das experiências entre Igrejas Locais, compromisso com os excluídos. 
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